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RESUMO 

 

Em diversas cidades do Brasil um dos grandes problemas encontrados é a grande 
quantidade de animais abandonados. Embora existam vários grupos e ONGs que 
auxiliam no resgate desses animais ainda se nota um grande problema na divulgação 
para encontrar um tutor responsável. Assim esse projeto visa assessorar o processo de 
adoção, dando suporte ao tutor no processo de busca e adoção de um animal de 
estimação. Para isso, será desenvolvido uma aplicação móvel capaz de auxiliar o 
gerenciamento de adoção de animais domésticos. Devido à sua característica 
multiplataforma, a linguagem Dart tem sido utilizada no desenvolvimento da aplicação 
em plataforma Android. Em conjunto a natureza social desse projeto, tem-se também um 
auxílio acadêmico relevante, que é a aplicação de recentes técnicas de engenharia de 
software, utilizadas no processo de desenvolvimento Android. Espera-se que o sistema 
possa otimizar o processo de adoção e minimizar os índices de abandono de animais. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os animais de estimação têm ganhado cada vez mais espaço nos lares, 

sendo considerados como membros da família (MELO, 2016). Esses animais de 

companhia, na maioria, são representados por cães e gatos, pelo fato de se 

caracterizarem como excelentes companheiros dos seres humanos, além de 

proporcionarem amizade e auxiliarem no tratamento e na detecção de doenças 

(CARVALHO, 2016).   

De acordo com uma pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), calcula-se que mais de 132 milhões de animais de estimação fazem 

parte dos lares brasileiros (IBGE, 2013). No entanto, apesar de muitas famílias 

possuírem animais de estimação, ainda é possível identificar que milhões de pets se 

encontram abandonados nas ruas. Estima-se que só no Brasil existem mais de 30 

milhões de animais abandonados, entre 10 milhões de gatos e 20 milhões de cães. Em 

grandes cidades, para cada cinco habitantes há um cachorro, destes 10% estão 

abandonados (CRMV-SP, 2020). Contudo, diante desse triste cenário, existem muitas 

pessoas que estão dispostas a ajudar essa causa, como notabiliza Peixoto (2017) ao 

dizer que “animais abandonados ou de rua que precisam de cuidados nem sempre 

encontram ajuda. Há pessoas dispostas a cuidar deles e, por vezes, nunca viram uma 

oportunidade de adotar um animal.” 

Observando então essa realidade, foi possível ponderar que ela se configura, 

de certo modo, porque as pessoas têm dificuldades no processo de adoção de animais. 

Desse modo, uma das possíveis causas para essa dificuldade no processo de adoção é 

a falta de comunicação entre as pessoas que querem adotar esses animais e as que 

possuem esses animais à disposição para doação. Por vezes é possível identificar 

usuários de redes sociais como Instagram, Facebook e WhatsApp utilizando as mesmas 

como um meio de divulgação, no entanto as dificuldades de comunicação ainda 

persistem. Essas adversidades fazem com que o processo adotivo se torne cansativo e 

trabalhoso, o que pode acabar contribuindo para o aumento no número de abandonos. 

 

 



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Considerando que existem diversos animais para serem adotados, bem como 

vários possíveis donos que estão dispostos a adotá-los, no entanto ainda não tiveram a 

oportunidade, surge a ideia de uma possível solução dessa problemática, com relação 

com o uso de um aplicativo para smartphones, visto que na atualidade a maioria das 

pessoas possuem esses aparelhos.  

Segundo Malabarba (2016), o uso de smartphones tem crescido 

consideravelmente nos últimos anos, favorecendo sua escolha como plataforma para a 

ferramenta virtual proposta aqui. Levando em consideração também o fato que sete 

redes sociais estão entre os aplicativos mais utilizados entre os brasileiros na pesquisa 

da Google, moldar a ferramenta de acordo com redes sociais irá torná-la mais atrativa 

aos usuários. Além disso, a popularidade de fotos e vídeos de animais na internet é 

inegável. 

Dessa forma, a autora implementou um aplicativo, com o objetivo de facilitar 

a adoção de animais na cidade de Porto Alegre - RS. Ao que diz respeito aos dados 

utilizados para despertar a concretização desse projeto desenvolvido por Laura 

Malabarba, a autora enfatiza a importância de quais informações são realmente úteis 

para o bom funcionamento do aplicativo e cita quais foram usadas no desenvolvimento 

dele.   

Nessa circunstância, a autora defende que se deve reunir toda a informação 

necessária para o aplicativo, filtrando qualquer dado que não seja útil. Todas as 

postagens deverão apresentar uma foto ou vídeo do animal. Deve-se garantir também a 

disponibilidade de informações sobre posse responsável, e escolher a melhor maneira 

para serem apresentadas. Seguindo estas diretrizes, será possível projetar a interface 

de um aplicativo que seja consistente com a proposta, realizando seus objetivos e 

fortalecendo uma comunidade preocupada com o bem-estar de animais de estimação 

(MALABARBA, 2016). 

Ao final, o resultado do projeto atingiu os principais aspectos valorizados no 

início e assim foi possível desenvolver uma rede social focada em animais de estimação, 

com os diferenciais dos animais para adoção e animais perdidos. Em um outro projeto, 



realizado por Silva Filho (2017), o autor diz que o aplicativo desenvolvido por ele em 

Curitiba-PR para fim de auxiliar no processo de adoção de animais visa facilitar ao 

adotante encontrar seu futuro animal de estimação de acordo com algumas preferências. 

Em seguida, possibilitar o encontro entre o adotante e o tutor temporário do animal. Por 

fim, ajudar no acompanhamento do animal pelo seu resgatador, a fim de garantir uma 

adoção responsável. 

Posto isso, foi possível observar por meio de pesquisa bibliográfica, algumas 

ideias promissoras aplicadas em duas diferentes cidades do Brasil que tem por objetivo 

a divulgação de animais para adoção. Desse modo, tais ideias inspiraram as 

possibilidades de desenvolvimento de um software para esse fim, num processo que 

consistiu em um estudo de literatura, uma busca por ferramentas semelhantes, a 

definição de tecnologias, e pôr fim a implementação, a qual se encontra em 

desenvolvimento, por meio da utilização do framework Flutter Flow. O projeto tem por 

objetivo ser prático e interativo além de contar com ferramentas que se assemelham com 

a rede social online de compartilhamento de fotos, o Instagram. 

 

 

RESULTADOS ESPERADOS OU PARCIAIS 

 

Até o presente momento já se obteve o levantamento de requisitos funcionais 

e não funcionais, como também os casos de uso e o protótipo. A implementação 

encontra-se em fase de iniciação e conta com o auxílio da ferramenta Flutter Flow para 

o desenvolvimento, a qual tem como base a linguagem Dart.   

A seguir, serão apresentadas as capturas de tela referentes ao protótipo de 

baixa fidelidade do Adopet. A Tela de login (Figura 1a) é a área, onde após realizar o 

cadastro, o usuário insere e-mail e senha para poder navegar pelo aplicativo. Feito o 

login, o usuário será direcionado a Tela principal (Figura 1b), onde terá acesso aos 

animais disponíveis para adoção além de ter opção de cadastrar pets para doação. Por 

fim, se o usuário desejar saber mais sobre o animal, clicando sobre a foto do mesmo ele 

será direcionado ao Detalhamento do animal (Figura 1c) onde poderá encontrar maiores 

informações sobre o pet, além de decidir se deseja adotar ou não. 

Caso deseje adotar, ao selecionar o botão “Adotar”, o usuário será direcionado 



aos dados do doador onde irá encontrar informações de como entrar em contato com o 

mesmo. E se a opção escolhida for “Não adotar”, o usuário retornará à tela principal. 

Como conclusão espera-se que esse projeto seja implementado e utilizado como 

ferramenta de facilitação no processo de adoção.  

Figura 1. Prototipação da Aplicação 

 
Fonte: o Autor. 

 

O protótipo foi desenvolvido através do framework Flutter Flow, que foi 

escolhido devido sua facilidade de desenvolvimento mobile multiplataforma.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, sabe-se que existem diversas pessoas dispostas a cuidar 

dos animais domésticos, bem como ONGs e grupos que atuam no sentido de acolher 

animais das ruas, prestar uma primeira assistência e encaminhá-los para um 

responsável. Mas o problema, encontra-se, na maioria dos casos, na divulgação como 

salienta Malabarba (2016), ao afirmar que “a adoção é extremamente importante e é 

evidente a falta de divulgação deste processo, lacuna que representa o maior empecilho 

à consolidação do referido processo.” 

Entretanto, vale salientar que alguns aspectos interferem e dificultam a 

adoção de animais, como o padrão de beleza imposto sobre os pets, raça, tamanho, 



estado de saúde etc. Diante disso, existe a possibilidade da ferramenta proposta não 

conseguir contribuir de forma significativa para a redução da quantidade de animais sem 

lar, todavia seu principal objetivo consiste em contribuir para a diminuição das 

dificuldades no que diz respeito à divulgação desses animais.  

Sendo assim, a importância desse projeto se estabelece no aspecto de reduzir 

as dificuldades encontradas para divulgar um animal que se encontra disponível para 

doação ou adoção. Partindo da ideia de que a ferramenta tem como objetivo atuar com 

um meio de divulgação, sua relevância se manifesta na expectativa de agilizar esse 

processo e evitar que mais animais sejam submetidos ao abandono. 
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